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com os cartazes prontos. Agora, 
construímos juntos”, relatou. 
O processo levou cerca de um 
mês e envolveu pintura, desenho 
e escrita dos próprios alunos. 
Cartazes como o da chamada, 
calendário e aniversariantes pas-
saram a ser ferramentas vivas, 
utilizadas diariamente.

Segundo ela, a proposta tam-
bém favorece o reconhecimento 
das letras e do próprio nome. 
“Alguns já conseguem escrever 
sozinhos. E seguimos acompa-
nhando essa evolução”, disse. O 
cartaz da chamada, por exemplo, 
é atualizado ao longo do ano, 
permitindo observar o progresso 
de cada criança.

Durante o programa, as 
alunas Bianca Jachetti e Helena 
Schena Immich participaram da 
conversa. Bianca explicou, de 
forma simples, como funciona o 
cartaz da chamada: “A gente se 
desenhou e passou a canetinha 
no nome”. Questionada, contou 
que é preciso responder “pre-
sente” e, quando alguém falta, o 
nome é virado.

Helena falou sobre a cons-
trução do calendário. “A gente 
colocou março e depois abril”, 

contou. Bianca ainda explicou 
que as cores ajudam a identificar 
os dias da semana: “Sexta-feira 
é azul”.

Ao final, a professora Nicole 
detalhou o processo de avaliação 
adotado pela escola. A sondagem 
observa aspectos como coorde-
nação motora, reconhecimento 
de letras e números, escrita do 
nome e percepção auditiva. “Não 
é para classificar. É para enten-
der o que precisamos trabalhar 
mais”, afirmou. O acompanha-
mento inclui registros com fotos, 
vídeos e atividades práticas, 
servindo de base para o planeja-
mento pedagógico.  “Não é para 
dar nota ou dizer quem é bom. É 
para guiar o trabalho docente e 
acompanhar o desenvolvimento 
das crianças”, acrescentou Taís.

Assista ao 
programa

O 40º episódio do programa 
Segredo da Infância, da Rádio A 
Hora, foi ao ar direto do estúdio 
em Encantado, com patrocínio 
do Espaço Flores.Ser. A edição 
trouxe como tema “Aprendendo 
com as crianças” e contou com 
a participação de representan-
tes da EMEI Lajeadinho, de 
Encantado.

A mediadora, Ana Fausta 
Borghetti, destacou que o convi-
te foi justamente para refletir so-
bre a escuta ativa das crianças. 
Segundo ela, a sociedade ainda 
é adultocêntrica, o que dificulta 
reconhecer o protagonismo 
infantil. “Quando a gente se 
coloca nesse estado de realmen-
te escutar, entra em outro nível”, 
afirmou. Ela citou práticas da 
escola, como a participação dos 
alunos na organização da sala 
e na construção dos próprios 
cartazes, como exemplos de 
uma abordagem mais respeitosa 
e contínua de aprendizagem e 
avaliação.

A diretora Taís Daltoé 
reforçou que o processo exigiu 
desconstrução. “Foi um desafio, 
mas muito gratificante”, disse. 
Ela explicou que, diferente do 
modelo tradicional, em que 
as salas já começam o ano 
decoradas pelos professores, a 
proposta foi iniciar com as pa-
redes limpas. “Hoje, o que se vê 
são os traços das crianças. Isso 
gera pertencimento”, destacou. 
Para ela, cada cartaz vai além da 
estética: desenvolve habilidades 
e dá sentido ao aprendizado.

A professora Nicole Marasca 
contou que também precisou 
rever práticas tradicionais. 
“A gente esperava as crianças 
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Patrocínio: Realização:

Helena, diretora Taís, Bianca, professora Nicole e Ana Fausta no estúdio da Rádio A Hora em Encantado
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